
Na canção, "O tempo não para", o poeta e compositor Cazuza, faz de 
certa forma uma relação entre passado e futuro. De fato, ele estava 
certo, pois o saneamento básico é uma questão em evidência no Brasil 
a muito tempo, como mostrado na obra "Cortiço", de Aluízio Azevedo, 
na qual a população mais pobre vivia em meio a péssimas condições 
sanitárias. Dessa forma, é inaceitável que em pleno século XXI os 
problemas permaneçam, por isso, é necessário tomar como prioridade 
o saneamento, combatendo desigualdades e as doenças associados 
a ele.  
 
Diante deste cenário, convém enfatizar que as desigualdades são a 
principal causa do problema. Nesta perspectiva, segundo o Índice de 
Gini, o Brasil está entre as nações mais desiguais do mundo devido à 
disparidade econômica entre classes, fator esse que ficou em 
evidência na urbanização, pois os mais pobres foram arrastados dos 
centros, sendo postos nas periferias, onde o Estado não proveu as 
mesmas condições existentes nas cidades, os abandonando. Dessa 
forma, se torna necessário vencer as desigualdades, já que a 
população carente se vê abandonada pelo Estado e recoberta de más 
condições sanitárias.  
 
Paralelamente, associado ao saneamento básico deficitário, diversas 
doenças se proliferam agravando o impasse. Nessa óptica, na idade 
média, a Europa por viver sob más condições sanitárias, era recoberta 
por esgotos abertos e ratos, que se tornaram vetor da doença que se 
alastrou pela população, a Peste Bulbônica. Nesse viés, a população 
se torna vulnerável por viver em locais de más condições, sendo as 
principais vítimas e vetores de doenças, situação essa que fere a 
Constituição Federal, pois não é disposto a estes saúde nem 
condições descentes de vida. Nesse modo, com a apatia do Estado 
sob os mais pobres, estes continuam sendo vítimas e morrendo com 
sua inadiplência.  
 
Infere-se, portanto a urgência de tomar o saneamento básico como 
uma prioridade nacional, combatendo as desigualdades e doenças. 
Dessa forma, compete ao Ministério da Infraestrutura, realizar obras, 
por meio da parceria com construtoras locais, com a finalidade de 
fechar esgotos e garantir condições dignas de vida a população 
periférica. Ademais, o Ministério da Saúde, a exemplo de UBS e 
agentes, realizarem assistência médica, por meio de consultas, 
exames e palestras com a população com o objetivo de ajudar os 
doentes e passar informações necessárias. Feito isso, a população 
rompe com as heranças vindas deste a urbanização. 
 


